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Através de Inmino- 
sos dias de lutas revo- 
lucionárias, marcha o 
proletariado, libertan- 
do-se, cada vez mais, 
da sujeição económica 
e dos preconceitos que 
obscurecem a intelijen- 
cia, para a futura so- 
ciedade, onde a confra- 
ternização dos homens 
garantirá a liberdade 
integral de todos e de 
cada um dos membros 
da grande familia hu- 
mana. 

Cada dia que passa, 
que nos vem recordar 
à mente uma revolução 
para o Bem, mais se 
nos patenteia a neces- 
sidade da luta constan- 
te, sem tibiezas nem 
esmorecimentos, para 
apressar a realização 
dos generosos ideais de 
equidade que são o apa- 
nájio dos que anceiam 
pel: perene felicidade 
dos que trabalham e 
sofrem, dos que lutam 
e vivem. 

Lutar, lutar sempre 
até o final triunfo da 
emancipação total dos 
indivíduos e da liber- 
dade em toda sua ple- 
nitude, eis a melhor 
comemoração que se 
dar póde a essa data trájica que nos 
vem evocar o grande combate do tra- 
balho contra o capital. 


O 1º de maio foi um desesperado 
grito de enerjia reivindicadora da 
classe laboriosa, cujos pioneiros pa- 
garam com a vida tanta ousadia, e 
a nós, trabalhadores de todo o mundo, 
unidos pelo forte laço da solidarie- 
dade, compete continuar a grande 
obra de demolição e reconstrução 
iniciada pelo operariado americano. 


A nossa Inta não é contra homens 
nem para alcançar elevadas posições 
económicas ou políticas; lutamos por 
uma nova ordem social, por uma socie- 
dade baseada na verdade e na justiça 
e que nada absolutamente póde apro- 
veitar da podridão do réjime actual. 


E as lutas de hoje, nada mais são 
que pequenos episódios, lijeiras re- 
fregas que nos preparam para a gran- 
de revolução libertadôra, que dia a 
dia se vai fazendo no cérebro dos 
que são a força das sociedades por 
que são os que trabalham. São os 
prenúncios da grande transformação 
que, derribando o castelo de privi- 
lejios e de dôr que ensombra a vida 
do proletariado moderno, descortinará 
os novos horizontes da vida — vida 
feliz, vida intensa, vida completa. 


E' preciso lutar todos os dias, to- 
das as horas, todos os momentos, 











A LIBERTADORA 


para se conquistar a liberdade e é 
ainda lutando continuamente que se 
a conservará sempre. 

Lutemos. pois, porque a luta é a 
vida. 








A Revolução 


À vida e a morte das sociedades 
obedecem a um determinismo tão in- 
flecsível como a germinação de uma 
semente ou a cristalização de um sal; 
de modo que, si os sociólogos hou- 
vessem chegado a descubrir leis se 
melhantes ás formuladas pelos astró- 
nomos, já poderíamos anunciar as 
revoluções como indicamcs a data de 
um eclipse ou de um plenilúnio. 

Tudo segue a lei; mas nesse de- 
terminismo universal onde actuam in- 
numeráveis fôrças desconhecidas, gsa- 
bemos medir a importância do fator 
humano? Si podemos ajudar a ger- 
minação e impedir a cristalização 
enão poderemos influir no desenvolvi- 
mento dos acontecimentos ou fenó- 
menos referentes às colectividades? 
— Ás forças sociais, disse Engels, 
atuam do mesmo modo que as da 
natureza, cega, violenta, destructo- 
ramente, enquanto não as compren- 
demos nem com elas contamos. 

Em comprender, ou melhor dito, 








em achar as leis, reside toda a fôrça 
do homem. O que na lenda cristã se 
diz nossa caída, deve chamar-se nossa 
ascensão, pois, ao comer o fruto da 
arvore da ciéncia fizemo-nos (como 
o havia predito a serpente) iguais 
aos deuses. 

A vontade do homem pode modi- 
ficar-se por si mesma ou actuar efi- 
cazmente na produção dos fenômenos 
sociais, activando a evolução, ou me- 
lhor, efeituando revoluções. Do mes- 
mo modo que por meio do calor ar- 
tificial evaporamos em poucas horas 
uma massa de agua em que seriam 
precisas semanas e até meses para 
secar, aos simplez raios do sol, assim 
obtemos com que os povos façam em 
uns quantos dias a obra que deve- 
riam realizar em muitos anos. E' pre- 
ciso que não consideremos a evo- 
lução e a revolução duas coisas dia- 
metralmente opostas, como luz e 
obscuridade ou inactividade e movi- 
mento. A revolução poderia chamar- 
se uma evolução acelerada, rápida, 
assim como uma marcha em linha 
eia, com a maior velocidade possí- 
vel. 


Não nos assustamos com a palavra. 
Homens que náda tiveram de anar- 
quistas nem sonharam com transfor- 
mações radicais e violentas da socie- 
dade, disseram: Os povos educam-se 
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nas revoluções (LamaR- 

TINE). Sempre há qual- 

quer coisa de bom em 

toda a revolução (Cua- 

TEAUBRIAND); À arte 

má das revoluções pas- 

sa, 0 que é bom fica (?). 

Semelhantes ideas es- 

tão tão profundamente 

arraigadas no cérebro 
das multidões que até 
as insurreições de 
quartel ou os pronun- 
- Ciamentos de caudilhos 
vulgares só por ter vi- 
sos de revolução con- 
tam, muitas vezes, com 
a simpatia popular. — 
Fora os parasitas que 
vivem à sombra de um 
réjime social ou politi- 
co e fôra também os 
rutineiros que em toda 
a purificação da atmos- 
fera temem um come- 
ço de asficsia, os de- 
mais vêem nas revolu- 
ções um reniédio he- 
róico. Dir-se-ia que a 
parte mais nobre e mais 
generosa da Humani- 
dade vem av mundo 
com a intuição de que 
a Terra se ha de pu- 
rificar, engrandecer não 
pelos vaivens pacifícos, 
mas, sim, pelas como- 
ções violentas. A com- 
paração das tempesta- 
des (que purificam o 
ambiente) com as revo- 
. luções (que melhoram 
um povo) carece de novidade mas 
não de esactidão. 

De todo o movimento popular se 
sabe onde começou, mas se não sabe 
onde terminará: o que se inicia com 
a greve de uns poucos trabalhadores 
ou o bulício de umas quantas mulhe- 
res, póde terminar com uma liquida- 
ção política e social. Os mesmus que 
em 1789 começaram pelo ataque á 
Bastilha, estavam muito lonje de pen- 
sar que em 1793 acabariam por gui- 
lhotinar a Luiz XVI. Dai a pre- 
venção dos governos com o povo e 
a pouca importância que ligam ás 
questões da sua classe: aos par- 
lamentarios, aos juizes, aos jornalis- 
tas e aos mesmos adversários, com- 
pram-se; a uma multidão sublevada, 
não porque um povo lançado à rebelião 
rouba ou mata, mas porque se não 
vende. Hoje, mais do que nunca, não 
esquecem os opressores o quanto lhes 
convém adormecer o monstro popular 
com as amoldadas cantilena da re- 
lijão e da moral, porque si as mul- 
tidões tem sono de marmotas, sabem 
entretanto despertar como leão. 


Desde a Reforma, e, ainda mais, 
desde a Revolução Francesa, o mun- 
do civilizado vive em revolução la- 
tente: revolução do filósoto contra 
os absurdos do Dogma, revolução do 
individuo contra a onipoténcia do 








Estado, revolução do trabalhador con- 
tra as esplorações do Capital, revo- 
lução da mulher contra a tirania do 
homem, revolução de um e outro secso 
contra a escravidão do amor e o cár- 
cere do matrinónio, revolução enfim, 
de todos contra tudo. 

Na Rússia e na França contem- 
plamos hoje duas magníficas esplosões 
dessa grande revolução latente. Nin- 
guém poderá assegurar, que a luta 
do Estado com a Igreja, não acabe 
na França pela guerra do proleta- 
riado contra o capitalista, nem que 
a insurreição do povo contra a au- 
tocracia do Çar não termine na Rus- 
sia pela rebelião desse mesmo povo 
contra o fanatismo do Papa. 


ESSO ES e ri 


Nem a herança, nem a eleição, nem o 
sufrájio universal, a escelencia do sobera- 
no, nem a consagração da relijijão e do 
tempo podem tornar lejítima a realeza: 
debaixo de qualquer fórma que se apre- 
sente, monarquia, oligarquia, democracia, 
etc., »o govêrno do homem“ é anti-natural 
e absurdo. — ProvDHoN, 














Naio-Germinal 


Deante da masturbação social-de- 
mocrática, francamente aliada á bur- 
guesia para deturpar o verdadeiro 
significado desta data, talvés a maior 
e mais significativa afirmação das 
aspirações e da solidariedade inter- 
nacional entre proletários, é bom, — 
no 17.º aniversario desta revolta 
colectiva, restabelecer, mais uma vez, 
a verdade. 

No ano 1886, depois de continua- 
das e renhidas gréves do proletariado 
de Chicago (capital do Es. de Illinois, 
— Es. Un. da Am. do N.) foi mar- 
cado o dia 1.º de Maio para uma 
solene manifestação do operariado de 
Chicago em prol das oito horas dia- 
rias de trabalho. E como receiassem 
as arbitrariedades da policia, no apêlo 
feito, aconselhava-se ao operariado 
a vir armado ao meeting. 

Efectnou-se o meeting pacificamente 
na praça Haimarketh e já o inten- 
dente de Chicago tinha dado ordem 
à policia para recolher, visto o povo 
retirar-se tranquilamente, quando re- 
bentou uma bomba, — que foi depois 
esuberantemente provado, ter sido 
atirada por um vendido aos porquei- 
ros (1) capitalistas de Chicago, ma- 
tando 11 policiaes e ferindo umas 
40 ou mais pessoas. 

O crime urdido pelos burguezes 
tinha por fim comprometer de toda 
forma deante da opinião publica, os 
anarquistas — na dianteira do mo- 
vimento regenerador operário. 

Eisso que facilmente alcançaram, 
graças as enormes somas com que 
os porqueiros capitalistas de Chicago 
conseguiram o franco apoio dos juizes 
e jurados, escolhidos para julgar (con- 
demnar) os anarquistas apontados 
como xefes da ajitação operária. 

O resultado foi como era de pre- 
ver. Onze companheiros — (igual nu- 
mero dos policiaes mortos) — os mais 
estimados pela sua firmeza, energia 
e nobresa de caracter, foram presos 
e depois de um interminavel proces- 
so, condemnados uns à forca, outros 
às galés. O esecução dos condem- 
nados á morte efectuou-se no dia 11 

(1) A principal industria de Chicago é a 
cria e beneficiamento do porco, 











de Novembro de 15887. Como pro- 
testo a esta infamia da burguezia, 
no Congresso Socialista Internacional 
reunido em Paris — na sala Gaité — 
durante a Exposição de 1889, resol- 
veu-se consagrar o dia 1.º de Maio 
de 1890 coma manifestação de soli- 
dariedade internacional do operariado, 
levantando como bandeira de com- 
bate a mesma dos companheiros de 
de Chicago — Oito horas de traba- 
lho diario. O que foi esta manifes- 
tação digam-no os mortos e feridos 
de Fourmie (França), os da Italia, 
Hespanha, Austria, etc. 

Ainda desta vez os proletários 
das oficinas foram cobardemente sa- 
crificados pelos proletários fardados 
e armados — ao serviço especial da 
burguezia. 

Essas matanças, porquanto legali- 
sadas pelos governos — em vez de 
causar desanimo produziram justa e 
nobre reacção no meio proletario, que 
durante anos, se manifestou valente- 
mente no dia 1.º de Maio, demons- 
trando assim não ser mais o beocio 
de outro tempo, e ter atinjido a in- 
tuição de que, cruzando os braços 
deante de maquinismos e utensilios 
de trabalho, parslisava forçosamente 
a producção e com ela a esploração, 
o desfrutamento capitalista. 

Foi então, e só deante deste pe- 
rigo, que a burguezia, ciente de ter 
na frente upia força poderosa, -- por 
quanto não conciente ainda, mas no 
rumo de o ser brevemente — quiz 
aparar — provisoriamente — o rude 
golpe atirado aos seus privilegios, e 
mandou fechar espontaneamente as 
oficinas, que outr'ora guarneciam de 
soldados, e fez publicar pelos jornaes, 
à sua dependencia, ser muito justo e 
naturalquetivesse o proletariado o seu 
dia de festa pois todos o tinham. 

E assim, devido ao franco apoio dos 
sociais-democratas de todos os ma- 
tizes e paizes, foi que a burguesia 
conseguiu — aparentemente— a gran- 
de escamoteação da data de 1.º de 
Maio e reduzir um dia de revolta 
num mesquinho dia de festa operaria. 


No entretanto, a ideia, o germen 
da gréve geral, vagamente acenada 
pelos congressistas de 1859, desen- 
volveu-se na conciencia proletaria, té 
que diversas tentativas de gréve ge- 
ral foram feitas aqui e acolá com 
êsito mais ou menos satisfatorios. 

Dessas tentativas, as mais salientes, 
foram a da Italia e da Finlandia. 
Na Italia, onde a gréve geral foi 
proclamada como protesto contra as 
matanças sistematicas de operarios 
em gréve pelos pretorianos governa- 
mentais, fracassou, devido a mã or- 
ganização do operariado. 

Na Finlandia o caso foi outro. 

O governo russo quiz impôr à au- 
tônoma provincia finlandense uma Con- 
stituição, menos liberal, quando vio- 
lentamente foi anecsada à Russia. E 
como isso ferisse profundamente o 
sentimento nacional, burgueses e pro- 
letavios se puzeram de acordo em de- 
clarar a giéve geral. 

Todo movimento industrial, comer- 
cial e agricola paron repentinamente 
e o governo russo, deante de uma 
situação tão anormal — se viu obri- 
gado a autorgar a antiga Constitui- 
ção à Finlandia. 


A LUTA 


Deante destes fatos, compreende- 
rão os companheiros de miséria, os 
proletários, a força que, sintetisada 
na data de 1º de Maio — elles pos- 
suem? 

Compreenderão enfim, que desde 
que esiste e emquanto esistir assa- 
lariado e patronado — duas coisas 
absolutamente retratarias uma a ou- 
tro, nunca poderá o proletariado ter 
um dia de festa com relativas far- 
ras, pic-nics e bailes, onde os pa- 
trões com o dinheiro dos proprios 
esplorados fazem de Imperador como 
nas festas do Espirito Santo? 

Esperamos que comprendam, en- 
fim, que as únicas festas do prole- 
tariado — quando conciente — só se- 
rão como as dos demolidores da Bas- 
tilha ou dos constructores de barri- 
cadas na Comuna de Paris, proeu- 
rando derrubar definitivamente o sis- 
tema burguês que a nós tedos oprime, 
escravisa e desmoralisa. 

Seirás. 


BASES DO SINDICALISMO 
de EMILIO POUGET 
Nesta redacção a 200 réis o exemplar 


0S REVORUCIONARIOS 


A sociedade não está rigorosamen- 
te dividida em classes inpenetráveis 
incomunicáveis. O contacto de meios 
e civilizações diferentes, as comuni- 
cações entre povos, classes, ambien- 
tes dissemelhantes, as mudanças de 
situação, subidas e quedas duma clas- 
se noutra, todo esse movimento que 
ajita a sociedade oferece fecundo ter- 
reno para a revolução, 

Mas para que brote o espírito re- 
volncionário, é necessário que haja a 
sensação viva do sofrimento, o sen- 
timento da injustiça, a consciencia 
da situação. 

Esta consciencia é dada pela pro- 
paganda, que na miséria encontra o 
maior obstáculo. A propaganda faz-se 
pela palavra e pelo esemplo, O facto 
colectivo, como a greve, é das me- 
lhores. Como vimos, a ajitação con- 
tínua chega a trinfnar da miséria: 
eis porque, mesmo derrotadas, as 
greves mantém o espírito de revolta 
e esercitam na luta, no antagonismo 
de classe. E” uma insurreição essen- 
cialmente econômica. Todas as revo- 
luções foram precedidas de insurrei- 
ções parciais: assim a francesa. 

A propaganda, desse modo, prepa- 
ra as consciéncias para as mudanças 
repentinas, e torna intolerável o sofri- 
mento. 

Para que uma reforma não produza 
conservadores, é necessario ainda de- 
monstrar sempre que ela é transitó- 
ria e que urje mudar a sociedade em 
suas bases; assim não se gira num 
círculo vicioso de reformas mil ve- 
zes perdidas e reconquistadas, e ca- 
da melhoramento efectivo prepara pelo 
contrário a revolução. 

Miséria e revolução coatradizem-se; 
é revolucionária a miséria, porque 
não se fez ainda a revolução? 























Os trabalhadores, instruidos pela vida, 
são muito mais versados do que cs econo- 
mistas de profissão nas leis de economia 
política. Não se importam com minudencias 
inúteise vão directamente ao coração das 
questões, querendo saber, a propósito de 
cada reforma, se, sim ou não, ela assegu- 
rara o pão, — Eliseu Reclus, 








i Fis de Maio 


O 1.º de Maio tem para nós ope- 
rarios uma orijem tristissima, 

Lembra-nos os primeiros mártires 
sacrificados no continente americano 
em prol do ideal sublime de Justiça, 
Paz e Liberdade; para onde tudo se 
encaminha apezar dos enormes obsta- 
culos que lhe opõe a tiara, os códi- 
gos e a espada, unicos sustentaculos 
do despotico réjime burgues, gerador 
da miséria, da prostituição e da fo- 
me, que tanto aflijem a humanidade. 

Protestar e combater contra a causa 
desses males é o dever de todos os 
oprimidos; é o dever do operariado, 
grande fator de todas as comodida- 
des necessárias á vida, e que não 
goza; é o dever de todos os concien- 
tes. 

Assim o entenderam Ficher, En- 
gel, Parsons, Spies, Shwab, Fielden 
e Neebe, as primeiras vitimas da fe- 
rocidade burguêsa no Novo Mundo, 
quando protestaram contra a tirania 
da actual sociedade. E esse grito 
saido de peitos tão generosos assuston 
a covarde burguezia, e, por crimes 
que não tinham cometido, são esses 
pioneiros sublimes, encarcerados e 
condenados à morte! 

Consumado esse monstruoso aten- 
tado, a propria burguezia tremeu ante 
os protestos de indignação levanta- 
dos contra tão ignobil acto. E fez re- 
conhecer inocentes e absolver dos 
crimes falsamente imputados aos que 
pagaram com a vida a sua dedica- 
ção à causa santa da emancipação 
humana! 

Um grito de horror ecoou em to- 
dos os ámbitos da terra! 

Um amplexo de fraternidade, ven- 
cendo todas as fronteiras, selou O 
pacto de solidariedade de todos os 
oprimidos do Orbe com os mártires 
de Chicago. E nos anos subsequen- 
tes fez-se reviver aquele protesto. 

Novos martires! 

Paris, Milão, Gerez e tantas ou- 
tras cidades viram jorrar o sangue 
quente das arterias do proletariado, 
ferido pelo fuzil e pela metralha dos 
governos. 

Um estremecimento de ódio sa- 
code os seus músculos; um raio de 
luz penetra em seu cérebro entorpe- 
cido por tantos anos de mentiras, e, 
calcando aos pés todos os preconcei- 
tos, eis o operariado em marcha, re- 
solutamente, vencendo todos os obs- 
taculos, para a parte donde se eleva 
o Sol de sua redenção. 

Os liders e a sua corte de igno- 
rantes jamais entorpecerão a marcha 
ascendente do operariado, muito em- 
bora estejam eles de mãos dadas com 
os governos e todos os elementos 
reacionarios. 

Podem todos, assim unidos, con- 
tinuar pelas suas gazetas no seu tra- 
balho ignobil e infrutítero de des- 
virtuar o verdadeiro significado do 
dia 1º de Maio, já por eles conomi- 
nado de Dia da Festa do Trabalho. 

Nada alcançarão; o dia 1º de Maio 
continuará sendo sempre o que ver- 
dadeiramente é: — Um dia de pro- 
testo contra todas as injustiças da 
sociedade actual. 

Jorgy SEGLI. 
e O 

A felicidade do homem tem um nome: 

Eu quero. — E Henry. 
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O que queremos 

Tais e tantas são as calúnias que 
se tem levantado contra o anarquis- 
mo e os anarquistas que não raro é 
vêr-se os que ouvem a simplez pro- 
nuncia da palavra anarquia recuarem 
horrorizados. 

Tambem não é menos frequente vêi- 
se, em crítica manqué, certos jor- 
nalistas que jamais se preocuparam 
com um problema de ordem social, 
lançarem os seus apodos contra uma 
doutrina que nunca estudaram. 

E a força de se repetir que os 
anarquistas são bandidos loucos des- 
truidores de tudo, ficou entendido se 
ha de condena los sem se tornar ne- 
cessario saber quais são suas idéas. 
Citando os críticos interessados na 
conservação da injusta e ilójica or- 
dem actual, alguns atentados prati- 
cados pelos anarquistas, sem procura- 
rem esaminar as condições e circusn- 
tancias que para esse resultado con- 
correram e sem se lembrarem que em 
todas as épocas e por todos os par- 
tidos teem sido praticados atentados, 
lançamnos a sua escomunhão e por 
sua vez os ignorantes apedrejam-nos. 

Em balde homens de espírito ele- 
vado e de enerjias fortes, teem, pelo 
livro, pelo jornal, pelo folheto e pela 
palavra, feito conhecer qual o ideal 
que nos anima, ideal que fatalmente, 
de acôrdo com a evolução humana, 
ba de ser o da sociedade futura. 

Os egoistas, os maus, 0s parssitas 
do labor humano, não querem onvir 
nossas palavras nem lêr nossos escri- 
tos e quando lhes espomos ideas res- 
pondem-nos com a perseguição, com a 
cadeia e com tola a sorte de sofri- 
mento que se inflijem aos que aspi- 
ram à liberdade. 

Trabalhadores! quando vos falarem 
de anarquismo não cerrai os ouvidos 


conforme mandam os que vos esplo- 


ram; procurae saber o que são os 
anarquistas, estudar o seu modo de 
ajir nas lutas operarias e qual os 
grandes traços sobre que assenta 
a reconstrução da sociedade de ama- 
nhã. 

Repeli ou aceitai o anarquismo, 
porém conscientemente, sabendo o que 
repelis e o que aceitais. E estamos 
certos, que os que esaminarem de 
perto o que é o anarquismo bem de- 
pressa comprenderão qual o motivo 
das calunias e qual a razão das per- 
seguições. Comprenderão então que 
não somos bandidos nem loucos como 
costumam apresentar-nos os ambicio- 
sos conservadores do statu quo do 
actual réjime social. 

O nosso ideal, que tanto aterroriza 
as gentes, é que os homens cheguem 
um dia a estabelecer uma sociedade 
no qual não haja nem governo nem 
governados, nem esplorados nem es- 
ploradores, e na qual seja implantada 
a comunidade de bens e o equilíbrio 
seja conservado por cor veniencia mit 
tua, pela equidade mais restrita e 
pela auséncia de todo e qualquer 
previléjio. 

Sábe-se que a verdadeira orijem 
dos males que nos fazem odiosa a 
actual organização social, está no 
açambarcamento da propriedade, dos 
produtos da terra, por um ou pou- 
cos indivíduos, que não podendo, por 
si só, realizar todos os processos pre- 
cisos para obter a produção, teem de 
recorrer a outros (os deserdados) para 


o conseguir, concedendo-lhes em tro- 
ca de seu trabalho uma infima parte 
da produção, reservando parasia maior 
parte. Deste estado de cousas resul- 
ta odesequilíbrio actual: a sociedade 
dividida em ricos e pobres, em sa- 
tisfeitos e miseráveis, e dai toda a 
desordem que aflije os povos de todo 
o mundo. 

Para manter a sociedade, assim 
baseada na esploração dum pelos ou- 
tros, foi necessario a criação do que 
se convencionou chamar Estado, O 
qual com o esército e a justiça, man- 
tem, por meio da violéncia, os es- 
plorados na sujeição ao que lhe é 
imposto pelos esploradores. 

Demonstrado que a propriedade 
privada é a fonte maldita donde brc- 
tam todos os males que nos infelici- 
tam, chegamos a concepção anarquis- 
ta; queremos destruir esse priviléjio 
para que os produtos da terra, que 
pertence a todos, sejam de todos os 
homens. Que cada um produza con- 
forme súas fórças e consuma de 
acórdo com suas necessidades, tal é 
o grandioso princípio sobre que assenta 
a sociedade anarquista. 

Queremos que deste modo equita- 
tivo de proceder, fique assegurada a 
felicidade de todos, porque asim des- 
aparecerão os privilejios, deixarão de 
esistir classes, e o ódio e a inveja 
não mais terão guarida no coração 
humano. 

Nós, anarquistas, queremos instau- 
rar — um meio social — que assegure — 
a cada indivíduo —toda a soma de fe- 
licidade --adequada, em qualquer épo- 
ca, ao desenvolvimento progressivo 
da humanidade. 

Eis aí o que querem os anarquis- 
tas, o que é ditado por tolo aquele 
que possue uma consciencia e um 
coração não obliterados nem endure- 
cidos pelo egoismo. 

E' assim que pensamos nós, que 
somos bandidos e doidos. 


CecíLio DinoRA. 








Não póde haver compromisso entre o 
direito antigo e o direito novo. Não é no 
código quo se imprimirá a emancipação 
operária, mas nos factos, — Jean Grave. 








O TRANSFORMISMO 

«—. O que se semeia converte-se 
em ervas, depois em frutos, depois 
em pão, sucos nutritivos, sangue, es- 
perma, embrião, bomem e cadáver; 
depois em terra, pedra ou outro cor- 
po sólido, e assim successivamente. 

Por estes factos reconhecemos ha- 
ver alguma coisa que se transforma 
em todos estes seres e que continua 
sendo sempre a mesma. Deste modo 
nada parece constante, eterno e digno 
de que se lhe dê o nome de princí- 
pio, além da matéria. A matéria, no 
sentido absoluto, contém em si todas 
as formas e dimensões; mas não to- 
ma de ocutro ser qualquer a infini- 
dade de formas com que aparece, 
nem esclusivamente, por assim dizer, 
as toma do esterior; ela as faz sur- 
jir de si mesma e as enjendra em 
seu seio. (Quando dizemos que algu- 
ma cousa morre, devemos entender 
que não se verifica mais que uma 
troca de esistência, uma decomposi- 
ção desta combinação, que é, ao mes- 


mo tempo, o princípio de outra esis- | 


téncia. 
GrorpanNo Bruxo. 





ierTa ds COIsas, paz aos homens! 


Quando se estuda a história do 
género humano á luz das ciéncias 
naturais, quando com crítica severa 
se analisam os fenómenos complécsos 
chamados revoluções, e se procura 
obter noção esacta das causas e dos 
efeitos, percebe-se que pouco repre- 
senta a vontade individual nos gran- 
des abalos que mudam a sorte dos 
povos, e aprende-se a discernir as 
verdadeiras causas, isto é a influén- 
cia dos meios. 

Para o homem que encara os fa- 
ctos sob êsse prisma, o ódio dos in- 
divíduos deixa de esistir. é Quem 
de nós tornará responsável por seu 
envilecimento um infeliz vagabundo 
que, dês do nascimento tratado como 
pária pela sociedade, foi levado á 
preguiça e ao vício pela desumani- 
tade de seus irmãos; ou uma mise- 
rável mulher que se vendeu, porquê 
seu trabalho lhe não podia dar pão? 
O sentimento que nos produz a de- 
gradação dêsses desafortunados, não 
é a indignação contra a pessoa de- 
les, é à indignação contra uma or- 
dem de coisas que preduz semelhan- 
tes resultados. 

Dá-se o mesmo, de maneira mais 
geral, quanto a indivíduos e classes 
cujos actos estudamos na história. 
Vemo-los produzirem-se e desenvol- 
verem-se, conforme as circunstâncias 
dadas: julgamos, e quando mester se 
faz, condenamos, mas nós não odia- 
mos. Tais são os sentimentos que 
nos animam em nossa crítica da bur- 
guesia e das instituições burguesas. 
Pensamos que a burguesia eserce um 
domínio opressivo, esplora o trabalho, 
é um obstáculo ao progresso da hu- 
manidade. Isto dizemos com calma, 
porque é uma verdade científica, e 
não o clamor de cega paixão; e con- 
cluimos ser necessario combater as 
instituições burguesas, e não odiar os 
burgueses. 


Reflita-se nisso, e há se de ver 
que nossos adversários fazem esacta- 
mente o contrário. 

Os partidos políticos não buscam 
a justiça, entre si disputam o poder. 

Assim, os homens de um partido 
odeiam os de outro; mas salvo pe- 
quena diferença querem as mesmas 
coisas.  Caluniam-se, encarcerâm- 
se, degolam-se mutuamente os ho- 
mens políticos: mas seja Luis Felipe, 
Cavaignac ou Bonaparte, Fazy ou 
Escher"), quem segure o leme, o povo 
não sofre menos des mesmos abusos, 
que os governantes tomam tento em 
não destruir, porque dêsses abusos é 
que vivem, 


Estamos seguros de que se tivés- 
semos atacado homens em vez de 
coisas; se em vez de utacarmos a 
relijião, tivéssemos atacado êste ou 
aquele membro do clero; se em vez 
de atacar a burguesia, tivéssemos 
atacado éste ou aquele burguês, — não 
teríamos provocado tão turiosas có- 
leras. 

Como em nossa triste sociedade a 
maioria dos homens cordislmente de- 


;) Para melhor comprensão, podom os 
leitores substituir êstes momes pelos de 
Campos Salles, Fernando Abbott, António 
Prado, Nilo Peçanha, ou outros, que a es» 
colha não é difícil. 


testa seus próssimos. teríamos encon- 
trado um grupo de aprovadores para 
cada um de nossos ataques indivi- 
duais. 

Mas amamos os homens, e não 
odiamos senão a injustiça. Por isso 
é que a nossa polémica não se asse- 
melha em nada á dos jornais políti- 
cos; precisa resignarmo-nos a dis- 
pensar as simpatias de nossos con- 
frades dessa categoria. 


x 


Perdoara-se ao primeiro Napoleão 
o ter matado dois milhões de ho- 
mens, e tão bém se lhe perdoou, que 
há quarenta annos (78 annos, hoje) 
certos liberais acreditaram poder fa- 
zer dele a bandeira de uma causa 
popular. 

Mas se Napoleão, em 1814, para 
defender a França da invasão estran- 
jeira, tivesse queimado um quarteirão 
de Paris, nem Béranger, nem Victor 
Hugo teriam ousado cantá-lo, e seu 
nome teria sido votado à esecração 
meio seculo antes. 

Tanto é verdade que a destruição 
das coisas, casas que sejam, parece 
a certos espíritos muito mais crimi- 
nosa que a dos homens. 


Esse preconceito não nos impedirá, 
e, com o coração ardente de amor 
aos homens, continuaremos demolindo 
us coisas más. 

Socialistas, sêde brandos e vios 
lentos. 

Sêde brandos com vossos irmãos, 
isto é com todos os seres humanos. 
ÃO fraco, ao supersticioso, ao mau, 
levai-lhes em conta as causas inde- 
pendente de sua vontade e que lhe 
formaram a individualidade. Lem- 
brai-vos que não é matando os indi- 
viduos que se destruem as coisas, 
mas sim matando as coisas que os 
individuos se transformam e rejene- 
ram. 

Mas sêde violentos com as coisas. 
Aí, é preciso mostrar-se implacável. 
Nada de transacções covardes com 
a injustiça; nada de induljencias com 
o êrro, que vos conjura por lhe não 
cegardes com o facho resplandecente 
os olhos de morcego. 

Fazei um San-Bartolomeu de men- 
tiras, passai pelo fio da espada to- 
dos os priviléjios; sêde os anjos 
esterminadores de todas ideas falsas, 
de todas coisas prejudiciais. 

Tomai por senha: Guerra às coisas, 
paz aos homens! 


James Guillaume. 
(Le Progrês, 1869,) 
SS E 


O patriotismo esclusivo, que não é senão 
o egoismo dos povos, não é de menos fa- 
tais conseguéncias que o egoismo indivi- 
dual; ele insula, ele divide os habitantes 
dos países diversos, incita-os a fazer mal 
uns aos outros em vez de reciprocamente 
se ajudarem; é o pai désse monstro horri- 
vel e sangrento que se chama a guerra, 

Uma sociedade que admite a miscria e 
uma humanidade que admite a guerra, pa- 
rece-me uma sociedade, uma humanidade 
inferiores; e a uma sociedade elevada, a 
uma humanidade eminente é que eu me 
inclino. Sociedade sem reis, humanidade 
sem fronteiras! — Victor Hugo. 








Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


Esta importante obra de Eliseu Reclus 
acha-se á venda em nossa redação a 15000, 
cada esemplar (143 pajinas), 

Envia-se. pelo correio, sem aumento de 
preço. 
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Não é verdade que mudadas as 
condições sociais, o govéêrno mudaria 
de natureza e de função. Orgam e 
função são termos inseparáveis. Ti- 
rai a um órgão a sua função, e O 
órgão morre ou a função se reconsti- 
tui. Pondo um esército num país 
onde não haja nem razôós nem te- 


- mores de guerra interna ou esterna, 
“e êle provocará a guerra ou, se 0 


não conseguir, dissolver-se-ã. Uma 
policia onde não haja crimes a des- 
cobrir e criminosos a prender, pro- 
vocará, inventará crimes e crimino- 
sos, ou deixará de esistir. 

Em França esiste ha séculos uma 
instituição, hoje agregada à admi- 
nistração das florestas, a louveterie, 
cujos oficiais são encarregados de 
destruir os lobos e outros animais 
nocivos. Ninguem ficará admirado 
sabendo que é precisamente por cau- 
sa desta insiituição que os lobos 
esistem ainda em França, e causam 
danos nas estações rigorosas. O pú 
blico ocupa se pouco dos lobos, por- 
que ha os lobeiros que devem pen- 
sar nisso; e os lobeiros fazem, sim, 
a caça, mas fazem-na inteligentemente, 
poupando os ninhos e dando tempo 
à reprodução, para não destruir de 
todo uma especie tão interessante. 
Os campóneos franceses com efeito 
têm pouca confiança nestes lobeiros 
e consideram-nos mais como conser- 
vadores dos lobos. E comprende-se: 
que fariam ,os tenentes de lupataria“ 
se não houvesse mais lubos ? 

Um govêrno, isto é, um giupo de 
pessoas encarregado de fazer as leis 
e habilitado a servir-se da fôrça de 
todos para obrigar cada um a res- 
peitá-las, constitui já uma classe pri- 
vilejiada e separada do povo. Ela 
procurará instintivamente, como todo 
corpo constituido, alargar as suas 
atribuições, subtraír-se à fiscalização 
do povo, impôr as suas tendéncias e 
fazer predominar os seus interesses 
particulares. Colocado em posição 
privilejiada, o govêrno já se acha em 
antagonismo com a massa, de cuja 
fórça dispôi. 

Demais um govêrno, embora o qui- 
sesse, não poderia contentar a todos, 
se conseguisse contentar alguém. 
Teria de se defender dos desconten- 
tes, e de interessar uma parte do 
povo pela sua esistencia, afim de ser 
apoiado. E assim recomeçaria a ve- 
lha história da classe privilejiada 
que se constitui com a cumplicidade 
do govêrno, e que, se desta vez não 
se aposasse do solo, monopolizaria 
certamente lugares de favor, criados 
de proposito, e não seria menos opres- 
siva ou esploradora que a classe ca- 
pitalista. 

Os governantes, habituados ao co- 
mando, não quereriam voltar para o 
povo, e se não pudessem conservar 
nas suas mãos o poder, segurariam 
pelo menos posições privilejiadas para 
quando o tivessem de passar a outros. 
Usariam de todos os meios que o po- 


der tem para fazerem elejer como | 
sucessores seus os amigos, pelos | 


quais seriam a seu turno apoiados e 
protejidos, y 
saria e repassaria pelas mesmas mãos, 
e a democracia, que é o pretenso 
governo de todos, acabaria, como 
sempre, em oligarquia, que é O go- 


E assim o govêrno pas-. 


vêrno de poncos, o governo duma 
classe. 

E que oligarquia prepotente, opres- 
siva. absorvente, sería a que tivesse 
a sen cargo, isto é, á sua disposição, 
todo o capital social, todos os ser- 
viços públicos, desdo a alimentação 
ao fábrico dos fóstoros, “das univer- 
sidades aos teatros de opereta!!! 

Mas suponhamos ainda que o go- 
verno não constituiria já de per si 
uma classe privilejiada e poderia vi- 
ver sem criar em volta de si uma nova 
classe de privilejiados e ficando o 
representante, o servo, se assim O 
querem, de toda a sociedade. Para 
que serviria ele? Em que e de que 
modo aumentaria a fôrça, a inteli. 
jencia, o espírito de solidariedade, o 
cuidado do bem-estar de todos e da 
humanidade futura, que num dado 
momento esistem numa dada socie- 
dade? 

E” sempre a velha história do ho- 
mem ligado, que tendo conseguido 
viver apesar dos laços, imajina viver 
por causa dos laços. Estamos ha- 
bituados a viver sob um governo 
que açambarca todas as forças, in- 
telijencias, vontades que póde dirijir 
para os seus fins; estorva, paralisa, 
suprime as que lhe são inúteis ou 
hostis — e pensamos que tudo o que 
se faz na sociedade sé faz na obra 
do governo e que sem governo não 
havia na sociedade nem fôrça, nem 
intelijencia, nem boa vontade. Assim 
tambem o proprietario, que se apode- 
rou da terra, manda cultivá-la para 
seu proveito particular, deixanda ao 
trabulhador o estritamento necessario 
para que ele possa e queira continuar 
a trabalhar — e o trabalhador escra- 
vizado pensa que sem patrão não 
poderia viver, como se fosse o patrão 
o criador da terra e das forças da 
natureza, 

Que póde o governo acrecentar de 
seu ás fórças morais e materiais que 
esistem numa sociedade? Será ele 
por acaso como o Deus da Biblia 
que cria do nada? 

Assim como nada se cria no mun- 
do que se costuma chamar material, 
assim tambem nada se cria nesta 
forma mais complicada do mundo 
social. 

E por isso os governantes não 
podem dispôr das fôrças esistentes 
na sociedade — mencs aquelas, impor- 
tantissimas, que a acção governativa 
paralisa e destrui, menos as fôrças 
rebeldes, menos tudo o que se gasta 
nos atritos, enormes fatalmente, num 
mecanismo tão artificial. Se alguma 
coisa põem de seu, é como homens 
e não como governantes que o po- 
dem fazer. 

E das fôrças, materiais e morais, 
que ficam á disposição do governo, 
só uma parte pequenissima recebe 
um destino realmente util à socie- 
dade. O resto, ou é consumido em 
actividade repressiva para retrear as 
fórças rebeldes, ou é de outro modo 
desviado do fim de utilidade geral e 
empregado em proveito de poucos e 
em prejuizo da maioria dos homens, 


Enrico MALATESTA. 








A Terra é infinitamente bela, mas para 
nos associar à sua beleza, para a glorificar 
com respeitosa arte, temos apenas um meio: 
libertemo-nos, façamos a revolução decisiva 
contra o dinheiro, eliminemos a «luta de 
classes» eliminando as próprias classes, — 
Eliseu Reclus, 
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Os criminosos 


A sociedade contém em si os ger- 
mens de todos os crimes que se co- 
metem. De algum modo, é ela quem 
os prepara, e o dilinquente não ése- 
não o instrumento que os esecuta. 
Todo o estado social supõe, portanto, 
um certo número e uma certa ordem 
le crimes que resultam, como con- 
sequéncia necessaria, da sua orga- 
nização. 

Esta observação, que ao primeiro 
aspecto, póde parecer desalentadora, 
torna-se animadora quando é esami- 
nada de perto, pois que ela mostra 
u possibilidade de melhorar os ho- 
mens, moditicando-se as suas insti- 
tuições, os seus hábitos, o estado de 
seus conhecimentos, e, em geral, tudo 
o que influi na sua maneira de ser. 
Na essencia, ela não nos apresenta 
senão a estensão duma lei já bem 
conhecida de todos cs filófsotos que 
se têem occupado da sociedade sob 
o ponto de vista físico: é que en- 
quanto subsistam as mesmas causas, 
se deve esperar a repetição dos mes- 
mos efeitos. O que poderia fazer 
crer que se não dava o mesmo com 
osfeuó menos morais, é a influencia de 
masiada grande que geralmente se 
supõe esistir no homem e em tudo 
o que se refere aos seus actos. 

O desgraçado que perde a cabeça 
na guilhotina ou que vai acabar a 
sua esisténcia na prisão, é de algum 
modo uma vítima espiatória da so- 
ciedade. O seu crime é o fruto das 
circunstâncias em que se encontrou. 

Ad. Quételet. 
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Direitos politicos 
Liberdades de imprensa e de reu- 

nião, inviolabilidade do domicílio e 
do resto, só são respeitadas se o povo 
não as usa contra os privilejiados. 
Mas quando começa a empregá-las 
para derrubar os privilejiados, — to- 
das essas pseudo-liberdades são pos- 
tas de lado. E é natural. O ho- 
mem não tem outros direitos além 
dos que conquista à viva força eque 
estã pronto a defender a todo mo- 
mento com as armas na mão. 

Se não se açuitam homens e mu- 
lheres pelas ruas de Paris como em 
Odessa, é porque no dia em que o 
govêrno a tanto se atrevesse, o povo 
faria em bocados os esecutores. Se 
um fidalgo já não abre caminho na 
rua a bastonadas, para um lado e para 
o outro, é porque os criados do se- 
nhor, que tivessem semelhante atre- 
vimento, não o teriam segunda vez. 
Se esiste certa igualdade entre o ope- 
rario e o patrão na praça e nos es- 
tabelecimentos públicos, é porque o 
operário, graças ás passadas revolu- 
ções, tem um sentido de dignidade 
pessoal que não lhe deixará sofrer a 
ofensa do patrão — e não porque seus 
direitos estejam inscritos na lei. 

Claro que na sociedade actual, di- 
vidida em amos e servos, não póde 
esistir a verdadeira liberdade; nem 
poderá esistir enquanto houver es- 
ploradores e escravos, governantes e 
governados. Isto não quer, porém, 
dizer que, até ao dia da destruição 
das distinções sociais, desejamos ver 
a imprensa amordaçada, como na 
Alemanha; o direito de reunião anu- 
lado, como na Russia, e a inviolabi- 


| lidade pessoal reduzida ao que é na 


Turquia. Embora escravos do capital, 
queremos poder escrever e publicar 
o que bom nos parece, queremos poder 
reunir-nos e organizar-nos como nos 
agrada — precisamente para sacudir 
o jugo do capital. 

Mas é tempo de comprender que 
não é ás leis constitucionais que se 
devem pedir esses direitos. Não é 
numa lei — num pedaço de papel, que 
se póúde rasgar ao menor capricho 
dos governantes — que acharemos a 
garantia desses direitos. E” só cons- 
tituindo-nos como fôrça, capaz de 
impôr vontades, que conseguiremos 
fazer respeitar liberdades. 

é Queremos a liberdade de dizer e 
de escrever o que melhor nos pa- 
reça? Queremos odireito de nos 
unir? Não é ao parlamento que de- 
vemos pedir licença para isso; não 
é uma lei que devemos mendigar ao 
Senado. Sejamos uma fôrça organi- 
zada, capaz de mostrar os dentes de 
cada vez que a um homem qualquer 
lhe derna cabeça para restrinjir o nosso 
direito de palavra e de reunião, seja- 
mos fortes, e poderemos ficar certos 
que ninguém ousará disputar-nos o 
direito de falar, de escrever, de im- 
prensa e de reunião. Quando tiver- 
mos sabido estabelecer um accôrdo 
tal entre os esplorados, que podere- 
mos sair à rua, com fôrça suficiente, 
em defesa dos nossos direitos, nin- 
guém negará nem estes nem outros 
que soubermos reivindicar. Então, 
mas então sómente, teremos conquis- 
tado os direitos que poderíamos men- 
digar em vão por dezenas de anos 
à Câmara; então êstes direitos ser- 
nos-ão garantidos dum modo muito 
mais seguro do que se fossem escri- 
tos de nuvo sobre farrapos de papel. 

As liberdades não se concedem, 
tomam-se. 

P. Kropótkine. 








Se uma idea nos parece justa, propa- 
guêmo-la, embora não possamos determinar 
o momento preciso de sua realização. 
Quanto mais depressa fôr semeado nos 
cérebros, mais depressa terá probabilidades 
de realizar-se. — Carlos Malato. 
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As acções úteis ou prejudiciais à 
sociedade são consideradas tais, não 
segundo uma evidencia resultante de 
deduções lójicas indiscutíveis, mas se- 
gundo o parecer duma parte dos le- 
jisladores. Nada impede que estes 
estabeleçam regras absurdas e vexa- 
tórias, sempre que essas regras sejam 
votadas e promulgadas segundo o uso 
estabelecido. 

Não sendo a lei outra coisa senão 
a aceitação por certos homens (maio- 
ria) duma apreciação posta em dúvida 
por outros homens (minoria), esta 
apreciação póde ser ou deixar deser 
correcta. Não o é necessariamente, só 
porquê se converteu em lei. A ver- 
dade póde acbar-se ao lado da maio- 
ria, da minoria, ou de nenhuma delas. 

Impor apreciações pela fórça é ti- 
ranizar. A lei é a pressão suprema, 
a opressão legal, o direito do mais 
forte. 

Os direitos dum homem não podem 
depender da apreciação mais ou me- 
nos desinteressada de outros homens. 

Esses direitos existem ou não. 

Se existem, devem determinar-se 
com: — À lójica. Jong THanas. 
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1º. de Maio 

No salão 1º de Maio, à avenida 
Missões, será levada a efeito, pelo 
»Sindicato dos Marcineiros e Anec- 
sos“, uma sessão solene em reme- 
moração aos trucidados de Chicago. 

Falará, entre outros oradores, O 
nosso companheiro Gomez Ferro, que 
fará uma conferencia sobre o 1º de 
Maio e suas orijens. 

— Na prossima edição comentare- 
mos as brilhantes festas de 1.º de 
maio que, com o concurso dos srs. pa- 
trões, realisaram-se nesta capital. 

— À União Operária de Bajó rea- 
lisará uma sessão magna comemora- 
tiva da comfraternisação operaria. 

Para essa sessão, que será leva- 
da a efeito no salão da . Sociedade 
Protetora dos Artistas“, recebemos 
convite que agradecemos. 

— A União Operaria do Rio Gran- 
de, tambem convida-nos para uma ses- 
são comemorativa. 

Um nosso camarada, que para ali 
segue, leva a incumbencia de pro: 
curar quem represente a Luta. 

— Em todas as sessões operarias 
encontrar-se-ão camaradas nossos que 
farão destribuir esemplares do nosso 
uumero especial. 

Lôas jornalísticas 

No dia de hoje os gazetistas bur- 
gueses, que, durante todo o ano, es- 
queceram por completo o operário e 
que prentos estiveram e estão sem- 
pre, a defender esclusivamente os 
interesses dos capitalistas, por mais 
inconfessáveis que o sejam, vem, com 
aquelas gastas chapas de retórica de 
engrossamento profissional, hipocrita- 
mente, saudar o Trabalho (conit 
grande) e cantar rebarbativas lôas 
aos operários. 

Eles que vivem do nosso labor e 
passam toda a vida esercendo a tris- 
te profissão de defender toda a clas- 
se de parasitas e elojiar toda a es- 
pecie de sanguessugas e, para serem 
agradáveis a estas, combatendo toda 
e qualquer aspiração de liberdade ope- 
raria, não se pejam de vir, neste dia, 
com as repugnantes mezsuras que ca- 
racterisam os bajuladores, falar ao 
operario, e repetir boçalmente ..que 
é a esse suarento obreiro que se deve 
todo o progresso e toda a grandeza 
da pátria“... 

Nós, trabalhadores, que não nos 
alimentamos com o produto de du- 
vidosas transações e sim com os es- 
forços que empregamos no rude tra- 
balho que vae encher tambem a pan- 
ça dos inúteis e alimentar-lhes as 
vaidades e luxos, nós que vivemos 
honestamente, desprezamos sobera- 
namente os falsos elojios e as hipó- 
critas palavras dos jornalistas Dur- 
gueses, que só se lembram do povo, 
quando este se ergue em suas lutas 
reivindicadoras, e eles então apare- 
cem detendendo sua casta ou son- 
daudo os novos horizontes para ime- 
diatamente mudar de ideas, 

Nós só amamos a verdade e a sin- 
ceridade. 

Representantes... 

Os jornaes publicaram os nomes de 
seis ilustres desconhecidos que, em 
comissão, representaram o operariado 
na manitestação do senador Pinheiro 
Machado. 





E' curioso de ver-se a facilidade 


representante da classe operaria, para 
servir aos calculos dos que fazem 
vida de política. 

O operariado não é contra 0 abotis- 
mo, nem contra o pinheirismo; é sim 
contra a esploração capitalista que é 
esercida e garantida quer sob o governo 
de um, quer sob o de qualquer outro, 
Desaforos, etc. 


A proposito dos comentários feitos 
pelos camaradas da Terra livre e La 
Battaglia, de S. Paulo, sobre as 
agressões que nos foram feitas pelo 
jornal 4 Democracia, os nossos com- 
panheiros Michalski e ferla recebe- 
ram uma carta, a eles endereçada 
pelo sr. Carlos de Araujo (Caváco), 
contendo um amontoado de desafôros 
a nosso respeito, em termos sujos é 
linguajem imunda, que despresamos e 
que muito estranhamos partir dum 
fino literato. 

Como a Luta não dá abrigo nem 
discute porcarias, deixamos de pu- 
blicar e comentar dita carta; entre- 
tanto, como aos camaradas de São 
Paulo tóca parte dos ignobeis insul- 
tos, enviamos-lhes uma cópia da alu- 
dida carta, ficando a autentica em 
nosso poder, à disposição de quem a 
quiser apreciar. 

Manifestação de Operarios... 
carneiros 


De um diário da capital estraimos 
a noticia seguinte: 

»Como referiu o nosso serviço te- 
legráfico de S. Gabriel, o dr. Fer- 
nando Abbott ali recebeu, sábado 
passado, uma manifestação de apre- 
ço, por parte do operariado naquela 
cidade. 

Os mauifestantes, que eram nume- 
rosos, reuniram-se à praça 8. Luis, 
ao espocar de foguetes e em marche 
aux flambeaux, desfilaram pela rua 
treneral Malev, até à frente da re- 
sidencia do dr. Fernando Abbott. 

Ai chegados, usou da palavra o 
sr. Galvão Bueno, que, em entusiás- 
tica alocução, saudou, em nome do 
operar'ado, aquele xefe político. 

Assomando á janela, o dr. Fer- 
nando Abbott agradeceu a manifes- 
tação, produzindo um longo discursso, 
interrompido constantemente de aplau- 
sos. 

Os manifestantes, convidados a en- 
trar, foram reccbidos, á porta, pelo 
dr. Fernando Abbott, que apertou a 
mão a cada um. 

Depois de lhes haverem oferecido 
doces e líquidos, sairam e, incor- 
porados, percorreram diversas ruas, 
aclamando calorosamente o nome do 
dr. Fernando Abbott.“ 

Agora que pretende subir para o 
poleiro, mascarado de vontade popu- 
lar, da janela do seu palácio, saúda- 
vos, convida a entrar, vem mesmo 
a porta receber-vos, aperta-vos cor- 
dialmente a mão, oferece doces, li- 
quidos e promete a lua, o sol e to- 
dos os planetas; mas quando lá esti- 
ver e os carneiros de hoje acossados 
pela miséria, pela fome e por mil 
outras circunstâncias, se rebelarem 
contra os esploradores mais próssi- 
nos — os patrões — esijindo-lhe al- 
guns magros tustões de aumento no 
salário, ou algumas horas de des- 
canso, ferindo com isso os sagratis- 
simos interesses do seu sustentáculo 

| — o capitalismo — vereis com que so- 
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licitude então mandará os seus cosacos 
mimosear-vos com algumas espideis 
radas e atropelões, ou, quando não, 
com alguns dias de bons manjares, 
doces e finos liquidos no calabouço 
de algum presídio. 

E depois, quando algum outro queira 
subir, façam-lhe , manifestações de 
apreço ao espocar de foguetes e em 
marche aux flambeaua ... 








A humanização do trabalho, correspon- 
dente 4 humanização da liberdade, quer à 
eliminação sucessiva do todos os elementos 
de protecção relijiosa-guerreira, política-co- 
mercial, feudal ou burguesa, proprietaria 
ou capitalista, na afirmação natural do ho- 
mem, livre pelos produtos da sua activida- 
de, permutando-os pela federação. — OLivEI- 
na Martins. (Teoria do Socialismo). 
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» Porquê, emfim, fôrça é confessar 
que há outros serviços mais dignos, 
ou tão dignos como esses (o do sol- 
dado) de respeito e de premio. 

»AÃ guera já não é hoje, como an- 
tigamente, um direito sagrado e uma 
missão venerável. 

»Ágora, os que menos a conde- 
nam estão obrigados para defende-la 
a dar-lhe o nome de «mal necessá- 
rio»! Como se houvesse, como se 
pudesse haver. males necessários !... 
Mas isso não é mais que um eufe- 
mismo delicado; porque a grande 
verdade é que, no estado actual da 
civilização. a guerra é um crime, uma 
monstruosidade sem nome, uma abo- 
minável loucura. 

«Matar por interêsse de egoismo 
ou matar por interesse de patriotis- 
mo, é, em qualquer, caso matar. 

»Ha sacrificio mais obscuros e mais 
nobres. O sacrifício recente do dr. 
Garnault, de Paris, que se inocula 
a si mesmo o vírus da tuberculose 
para ver até que ponto se póde es- 
perar o descobrimento de um soro 
auti-tuberculoso é muito mais admi- 
rável que o sacrifício de um soldado, 
que quási sempre vai bater-se sem 
saber porque, arrastado pela onda do 
entusiasmo contajioso e colectivo. 


cesso on sono nn a nn a 0 na. 


»ê E que se deve dizer do nobre 
eroismo de Mateuci, director do ob- 
servatório do Vesúvio, que se deixou 
estar em seu posto de honra, sem 
temer o perigo, afrontando em cada 
instante a morte para não perder 
um momento de observação, para es- 
tudar tranquilamente a dois passos 
do espantoso desastre todas as fases 
da tremenda erupção ? 

»á valentia desses homens, que ofe- 
recem sua vida em bem da ciéncia, 
tratando de ajudar com seu heroismo 
a dupla, eterna, nobilissima ambição 
humana de saber e praticar o bem, é 
uma valentia obscura e modesta. 

» Nenhum grande poeta há cantá-la 
como Homero cantou a de Aquiles, 
ou Hugo a de Napoleão; mas no 
meio da sua obscuridade e modés- 
tia, essa valentia é incomparavelmen- 
te mais bella que a dos guerreiros, 
que quando são xefes quasi sempre 
não fazem mais que servir os interes- 
ses da sua própria ambição, e quando 
são soldados batalhar quási sempre 
por simplez disciplina, sem uma no- 
ção esacta do ideal a que sacrificam 
a sua vida.“ — OLavo BiLao. 


príncipe constitucional 


O Direito ao Sufrájio 


Tudo que eu teria a dizer sobre 
o voto eleitoral pode condensar-se em 
poucas palavras: 

Votar é o mesmo que abdicar. 

Nomear um ou mais senhores, por 
um período mais ou menos longo, é 
O mesmo que renunciar á propria 
soberania. 

Que venha a ser monarca absoluto, 
ou símplez 
mandatário, o candidato que elevais 
ao trono ou á poltrona será sempre 
O vosso superior. 

Elejeis homens que ficam cima 
das leis, visto que se encarregam de 
redijíilas e visto que o seu ofício 
consiste em fazer que obedeçais. 

Votar é de simplórios. E" o mes- 
mo que acreditar que homens como 
vós podem adquirir ao trrim duma 
campainha, a virtude de saber tudo 
e tudo comprender. Devendo o vos- 
sos mandatários lejislar sobre todas 
astcoisas desde os fósforos até aos 
navios de guerra, desde a agricultura 
até ao estermínio das tribos verme- 
lhas ou negras, parece-vos que a sua 
intelijéncia aumente na razão diréta 
da imensidade da obra a realizar. 
A história, entretanto, ensina-vos que 
sucede esactamente o contrário. O po- 
der produziu sempre loucos como o 
parlamento sempre fez imbíeis. Nas 
assembléias soberanas a mediocridade 
prevalece de modo fatal. 

Votar é querer provocar traições 
vergonhosas. Sem dúvida, os vyotan- 
tes acreditam na honestidade daque- 
les a quem concedem os sufrájios, 
e talvez com motivos, ao menos nos 
primeiros dias, isto é, quando os 
candidatos teem ainda o entusiasmo 
do primeiro amor. Mas todos os 
dias tem seu amanhã. Apenas o 
ambiente muda, muda tambem o ho- 
mem. Hoje o candidato inclina-se 
diante de vós, talvez até demais; 
amanhã ensoberbecido, calcar-vos-á. 
De mendigo de votos passará a vosso 
senhor. Acaso o operário que chegou 
a xefe de oficina pode ser sempre o 
mesmo que era antes de receber o 
alto favor do seu patrão? Porven- 
tura o demócrata fogoso deixa de 
curvar a espinha quando o banqueiro 
se digna convidá-lo para o seu escri- 
tório, quando os servos do rei lhe 
fazem a altíssima honra de admiti-lo 
nas antecâmaras? A atmosféra dos 
corpos lejislativos é doentia para 
se respirar; mandando os vossos man- 
datários a um ambiente corrupto 
é deveis maravilhar-vos se dele saem 
corrompidos? 

Não abdiqueis, portanto! 

Não confieis os vossos destinos a 
gente incapaz e a futuros, inevitáveis, 
traidores! Não voteis! Em vez de 
entregar a defesa dos vossos interes- 
ses a outros, defendei-os vós mesmos. 
Em vez de tomar advogados para 
propôr uma maneira de ajir futura, 
aji! Nunca faltam os ensejos aos 
homens de boa vontade. Atirar para 
cima dos outros a responsabilidade 
do próprio comportamento, é dar pro- 
va de covardia. Erispu REcLUS. 


Socia Revuo, revista mensal de estu- 
dos sociaes em esperanto, 

Assinatura anual 6 francos, por vale pos- 
tal a Grupo liberecana esperantista, 1, rua 


rg Paris VI”, ou por nosso intermedio 
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Posse, e não Saque 

Entenda-se bem: o que se prepara 
no mundo entero é a tomada de 
posse da terra pela humanidade livre 
e não o despojo duma casta nem 
duma classe em beneficio de outra. 

Não se trata duma vasta conspi- 
ração que ameace separadamente os 
despotismos, os misticismos dogmati- 
zantes ou as instituições que servem 
de fundamento ás iniquidades priva- 
tivas, mas do derrubamento do ré- 
jime de priviléjio em toda a sua 
integridade, carcomido já pela gan- 
grena da sua corrução e monstruosi- 
dade de seus crimes. 

Os que representam esse régime, 
ou melhor, aqueles sobre quem pesa 
mais directamente a responsabilidade 
da sua esisténcia, julgam ver por 
toda parte conspiradores que os amea- 
cam de morte. E” o espectro da sua 
consciéncia ! 

O velho mundo sucumbe sob o 
peso da sua maldade; quer mover-se, 
tomar novo alento, e só produz es- 
tertores de agonia. 

O sangue dos mártires vertido em 
torrentes durante o curso da História, 
justifica a esperança no porvir; bela 
como desejo, infalível como a justiça, 
completa de felicidade para as futu- 
ras gerações e ainda para os que na 
triste actualidade tem a generosa 
heroicidade de saber morrer por ela. 

Talvez os senhores houvessem atras 
zado o derrubamento final, alijeirando 
as cadeias, deminuindo os sofrimen- 
tos, suavizando as virtudes da cruel 
e estúpida inquisição esercida contra 
os infelizes; teem tido carencia dessa 
prudente e mínima bondade e a con- 
sequência tem sido esacerbar a in- 
tensidade revolucionaria das multi- 
dões, ávidas de disfrutar a vida na- 
tural e os progressos pela humanidade 
acumulados na civilisação moderna. 

Conforme o proletariado se eleva, 
decaem os potentados; muitos destes 
creem que a sua importância os apon- 
ta ao ódio popular, e no seu ridículo 
terror. caem na misera mania das 
perseguições; terrível desgraça, cas- 
tigo fisiolójico que reduz as suas 
vitimas ao ridículo, chegando a mais 
bem inspirar o riso que a compaixão. 

Na antiga Grécia os escravos eram 
obrigados a embriagarem-se deante 
da juventude para atraír sobre si o 
despreso. Nos nossos dias são os 
potentados que se oferecem a tão 
desprenzivel espetáculo; vede o sultão 
vermelho rodeado de uma cavalgada 
de Atilas, em que figuram impera- 
dores, réis e presidentes, tristes per- 
sonajens a quem a idea do veneno 
torna amargos os manjares com que 
se alimentam e o temor de ver surgir 
um assassino detráz duma cortina de 
seu aposento ou de baixo do leito 
onde transcorrem horas de insónia, 
perturba o seu descanço, apesar das 
bénçãos de todos os Torquemadas 
do mundo. Empenhados em obscu- 
recer o brilho da ciéncia, em ultrajar 
a majestade da justiça, patrocinadores 
de iníquas emprezas, fomentam a 
guerra, e com ela a fome, a peste e 
a miséria; esemplo essa espedição ao 
Transval para satisfazer ajiotas, e 
essa outra à China para dar gosto 
aos missionários, os quais tem sido 
vistos conduzindo os soldados ao as- 
sassínio, a violação e ao incéndio. 
Vede-os em horrível cortejo, à guisa 


de carnaval de morte, passar em 
meio da ostentação oficial como sim- 
bolos do mal, do poder e da riqueza; 
ribomba o canhão, fendem os ares 
as músicas militares, repicam os si- 
nos, relincham os cavalos, brilha à 
iluminação; é uma marcha de fachos, 
a última; um desfile de fantasmas, 
porque além no horizonte desponta 
a alva da época da redenção; em 
breve o sol-levante aluminará as mul- 
tidões mundiais que com vasso rapi- 
do, desprezando os obstáculos, es- 
magando cs réptis e monstros ocul- 
tos no sombra, saudarão o despertar 
do mundo com as aclamações do 
triunfo, os hinos á revolução termi- 
nada, o júbilo de viver já sem lu- 
milhação e sem soberba, e com elas 
tomarão realidade e condição de per- 
severanca a união dos povos na paz, 
na justiça e na liberdade, será a In- 
ternacional do mundo em plena cién- 
cia, em plena posse do ideal, 
Luiza MicHEL. 








Amor e Ódio 


Os hipócritas estão indignados. E 
preguntam: — ,iPara que, predicar 
o odio e a divisão? ; Para que, abrir 
mais as feridas deste pobre país des- 
troçado? jIsto é uma obra ímpia! 

Nós amaremos aos que nos amem, 
Quando os ricos amarem aos pobres. 
os pobres amarão aos ricos. Nós ama- 
remos aos que amem o que nós ama- 
mos: a verdade, a liberdade e a jus- 
tiça:; e precisamente porque amamos 
muito, odiamos com igual intensida- 
de. O amor é o ódio; o ódio é o 
amor. Tudo é uma e a mesma coisa. 
Amar a verdade, a liberdade ea jus- 
tiça, é aborrecer a mentira, a opres- 
são, e iniquidade; é odiar aos men- 
tirosos, aos opressores, aos espolia- 
dores e a todos os que os apoiam e 
sustêm. O moderado, o homem neu- 
tro, que não odeia o mal e os mal- 
feitores, é um malfeitor possível ou 
provável que só espera uma ocasião 
para manifestar-se como tal. 

Ursarx GoHier. 








Pelo mundo 


França 








Um certo Rozier, socialista e de 
profissão conselheiro municipal, no 
dia da declaração da greve dos ele- 
ctricistas (Paris), do alto da tribuna 
esprimia-se nestes termos: 

»Já que opessoal da electricidade 
me honrou contfiando-me a defesa de 
suas reivindicações, digo-lhes dessa 
tribuna, que, em seu próprio interêsse, 
o melhor é voltarem ao trabalho, 
confiando enteiramente na enerjia do 
Conselho Municipal.“ 

Um dia depois, vendo que os ele- 
ctricistas não estavam nada dispos- 
tos a voltar ao trabalho e muito me- 
nos ainda acreditavam na talenerjia 
do Conselho, o palhaço do conselheiro 
deu um salto mortal... e congratu- 
lou-se pelo acto de enerjia dos tra- 
balhadores (referindo-se, em discur- 
so, à acção directa por eles prati- 
cada). 

w Vosso acto“, disse ele, ,era ne- 
cessário para abrir os olhos do Con- 
selho Municipal, e, sem dúvida, ele 
agora vos dará satisfação plena, sa- 
bendo do que sois capazes.“ 


Decididamente, para trampolinei- 
ros não há como os pseudo-socialistas. 


Espressa-se da seguinte maneira o 
Irreverentes numa carta que de Pa- 
ris escreve à Vida, periódico anar- 
quista de Portugal: 

vSe ainda houvesse ditvidas sobre 
os benéficos efeitos da autoridade so- 
cialista, bastariam, demais, os últi- 
mos factos façanhosos do ministério 
Clemenceau-Briand-Viviani, para nos 
provar que não ha carácter, por me- 
lhor mentalidade que o seja, resis- 
tente ao pavoneamento daninho do 
poder. 

Ante-ontem rememoravam-se os 
tempos tenebrosos e salutares da co- 
muna, impedindo a manifestação re- 
invindicadora do 1º de Maio. 

Ontem assassinavam-se nas ruas, 
imolavam-se ao Capital, aqueles que, 
pacificamente, pediam o cumprimento 
duma lei votada na câmara e semi- 
vigorativa. 

Hoje fulmina-se os professores de 
Rhône porque se filiaram, sindicados, 
à Bolsa do Trabalho e aderiram à 
Confederação Geral do Trabalho. Ame- 
açam-n'os com a rua, com a suspen- 
são de garantias, se, no prazo de 8 
dias não recuam o passo que deram !... 

Não só não recuaram mas respon- 
deram ainda ao ministro: precisamos 
de nos conservar neste posto, por- 
que, na qualidade de educadores da 
juventude devemos educá-la na cor- 
rente das ideias modernas; não só 
com o esemplo.“— Acção directa. 

A febre passou de Rhône a outros 
pontos e hoje, imensa maioria dus 
professores franceses correm a sin- 
dicar-se em defesa dos camaradas de 
Rhbône. 

O número eleva-se a 10.000, e 
Briand, famoso socialista, velho pre- 
gador do sindicalismo e da greve 
geral revolucionária, no seu gabinete 
de déspota, abocanha peçonhosamen- 
te a sua obra de outros tempos, an- 
doso de ádebe-las, 

Digam socialistas, — velhacos ou 
sinceros, — é que se espera dos seus 
governos, com os olhos nos Clemen- 
cean-Briand-Viviani que foram, no 
seu tempo, grandes caudilhos da re- 
volução e que hoje votam tout de 
suite um aumento de ordenado aos 
srs, deputados e põem dificuldades a 
um projecto de creação de um asilo 
para estropiados do trabalho, ao mes- 
mo tempo que tentam crear um novo 
rejimento—os cossacos da Republica 
—para casos de greve e outras de se- 
mil importancia.? 

Veem aterrorizadosas transcrições 
de suas obras.“ 








O veículo do pensamento moderno, da 
evolução intelectual e moral é a parte da 
sociedade, que sofre, que trabalha e que se 
oprime. E' ela que elabora a idea, ela que 
a realiza, ela que,aos empurrões, faz cons- 
tantemente andar esse carro social, que os 
conservadores tentam a todo o momento 
travar no caminho. — Eliseu Reclus. 


. 


A liberdade não deve estar num (livro, 
dave estar no povo e ser posta em prática. 
— Saint-Just, 

—— — —+— — 

Êste periodico manter-se-á com a con- 
tribuição voluntária dos trabalhado- 
res, e a sua publicação será, provi- 
soriamente, quinzenal. 





A correspondéncia deve ser dirijida a 
Stefan Michaiski, rua dos Andradas 
64, Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul. 





VIVER! 


Conhece-se a cantiga. E' o capi- 
tal que faz viver o Trabalho; por 
isso o primeiro tem direito, mesmo 
no interêsse do segundo, a todas as 
solicitudes do Puder. 

ePóde dizer-se que tal indústria 
»taz viver“ tal ou tal número de tra- 
balhadores? 

Passar dez, onze horas e algumas 
vezes mais por dia numa fábrica, 
num escritório, sempre muito quente 
ou muito frio, sair para ir comer, 
depois se deitar, dormir e acordar 
para recomeçar e isto sempre até á 
morte gserá isso viver? 

Viver, como essa palavra se deve 
comprender em nossa época de civi- 
lização, de grandiosa espansão da 
arte e da ciéncia, de intelectualismo, 
de confôrto e de luxo requintados? 

Não, certamente. À indústria faz 
viver o trabalhador absolutamente 
como a carruajem de praça faz vi- 
ver o cavalo, como a carga faz viver 
o mulo. 

Viver e não morrer são duas coi- 
sas muito diferentes. Viver é ter 
toda a possibilidade de desinvolver 
todas as aptidões, de esercer todas 
as faculdades do organismo; é ter 
direito a todos os gozos dados pela 
arte e pela ciéncia; a todos os be- 
neficios do bem-estar, da hijiene, a 
todas as vantajens econômicas, mo- 
rais e intelectuais compatíveis com 
a grande civilização do tempo; é 
poder ainda e sempre alargar o ho- 
rizonte das sensações e sentimen- 
tos próprios, de engrandecer a pró- 
pria esfera de actividade dispondo 
livremente de todas as riquezas que 
figuram sôbre toda a superficie do 
planeta. Eis o que é viver, porque 
viver é desinvolver-se, crescer de 
todos os modos e em todos os sen- 
tidos. 


A vida confinada. apertada, enco- 
lhida de imensa maioria dos homens 
não é uma vida, é um marcar passo. 

Não é a indústria que faz viver o 
trabalhador: é o trabalhador que faz 
viver a indústria, e o mesmo indus- 
trial inda por cima. Porque só êle, 
graças aos milhões que lhe ganham 
os seus operários, só êle póde atin- 
jir êsse amplo desinvolvimento de si 
mesmo que constitui verdadeiramente 
a vida. 


Martelar, limar e ajustar peças de 
aço para o fabrico de carruajens au- 
tomóveis não é viver. Percorrer o 
mundo, vêr paises sempre novos, ob- 
servar sempre novos costumes, fre- 
quentar raças de homens variadas, 
armazenar assim tesouros de senti- 
mentos e idéas, talé um dos prin- 
cipais aspectos da vida que o auto- 
móvel póde realizar. 

Mas esse aspecto está apenas ao 
alcance dum pequeno número de pri- 
vilejiados, que vivem pelo menos nesse 
sentido. 

Não se iludam, pois, os trabalha- 
dores sôbre as brilhantes mirajens 
que os geradores da vida“ ampla 
e integral farão reluzir a seus olhos: 
só . viverão“ verdadeiramente quando 
as indústrias, que , fazem viver“, lhes 
pertencerem, quando tiverem êles, 
trabalhadores, todos os beneficios ao 
mesmo tempo econômicos, morais e 
sociais. 

André Girard, 





